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introdução

O atual governo federal tem dado uma grande ênfase tanto na busca de projetos que minimizem o déficit habitacional como na regularização e urbanização de áreas de interesse social. O Ministério das Cidades, através da Secretaria Nacional de Habitação, possui dentro de sua Política Nacional de Habitação diferentes linhas de financiamento, gerenciadas pela  Caixa Econômica Federal, em programas habitacionais para atingir principalmente a demanda por moradia de famílias com renda até cinco salários mínimos, faixa de renda que concentra 91, 6% do déficit habitacional urbano do país (5,3 milhões de unidades).

Conhecendo alguns projetos que estão sendo financiados por estes Programas identifica-se claramente uma redução extrema da área habitável por conta do custo do metro quadrado da construção. Fica evidente uma preocupação do atendimento quantitativo da demanda sem existir uma discussão sobre a qualidade do espaço doméstico que estes projetos produzem.

Para ilustrar esta realidade, serão analisados alguns projetos de habitação econômica que estão sendo gerenciados por órgãos públicos e construídos neste início do século XXI. Como parâmetro histórico serão escolhidos exemplos do habitar para a população de baixa renda realizado através das diferentes iniciativas ocorridas ao longo do século XX. Isto possibilita uma breve verificação se o habitar mínimo proposto atualmente reflete uma continuidade da trajetória traçada no início do século passado, ou tem perdido  ao longo do tempo características essenciais para a viabilidade deste habitar.

objetivos

Este trabalho propõe-se a pesquisar algumas propostas de habitação mínima para a denominada classe trabalhadora realizadas pelas principais gerenciadoras no estado de São Paulo dos atuais programas habitacionais, a Caixa Econômica Federal e a Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano – CDHU, com os seguintes objetivos:

· construir um panorama das propostas; 

· comparar a produção atual com as propostas passadas;

· possibilitar uma análise crítica desta produção.

metodologia

A metodologia que será adotada está dividida em dois blocos: uma referenciada em bibliografia existente, principalmente para a construção do panorama histórico sobre a habitação econômica realizada ao longo do século XX, e outra sistematizada por um levantamento de campo para analisar alguns projetos atuais deste tipo de habitação empreendidos atualmente em algumas cidades do estado de São Paulo.

Os passos desta metodologia serão os seguintes: 

· levantamento bibliográfico: fichamento da bibliografia existente que envolve o tema;

· levantamento e análise de alguns projetos de habitação econômica realizados ao longo do século XX;

· estudo dos projetos pesquisados diretamente junto a Caixa Econômica Federal e a Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano – CDHU;

· comparação dos projetos das habitações analisando os espaços de uso privado e de uso coletivo;

· simulação de lay-out de mobiliário conforme dimensões disponíveis no mercado de móveis populares; 

· montagem do panorama da habitação mínima econômica contendo um quadro histórico e os projetos atuais;

· análise da qualidade dos projetos sob o ponto de vista do espaço doméstico privado e se este está sendo ou não subsidiado por espaços coletivos.
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